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Moçambique não deve perder a força no combate à pobreza, afirma especialista de direitos humanos das Nações Unidas

MAPUTO (16 Abril 2013) – “Existe o risco de os que vivem em situação de pobreza em Moçambique ficarem para trás, apesar de o país ter entrado num período de crescimento económico sem precedentes, com as indústrias extrativas a competirem para se investir nos ricos recursos naturais do país”, advertiu hoje a especialista de direitos humanos das Nações Unidas, Magdalena Sepúlveda, e exortou ao Governo para satisfazer, urgentemente, às necessidades dos mais pobres e mais marginalizados da sociedade.
“Embora alguns que vivem em Moçambique estejam a colher os benefícios do novo crescimento em que se encontra o país, mais de metade da população continua a viver abaixo da linha da pobreza, com a população rural a viver em piores condições”, afirmou a Relatora Especial das Nações Unidas para a pobreza extrema e os direitos humanos, no fim da sua primeira missão de estudo e informação no país.
A especialista de direitos humanos manifestou preocupação quanto aos desafios enfrentados pelos grupos mais vulneráveis e gravemente afectados pela pobreza e exclusão social em Moçambique, em particular as mulheres, crianças, jovens, pessoas idosas e com deficiência. Observou que as mulheres são mais afectadas pela pobreza, estando atrás dos homens em praticamente todos os indicadores sociais.
Segundo a Sra. Sepúlveda: “Após a independência e a uma guerra civil brutal, que durou cerca de duas décadas, Moçambique fez um progresso enorme para estabelecer a paz e estabilidade, dando passos impressionantes na redução da pobreza e criando um quadro legal sólido”.
No entanto, advertiu que não existe espaço para complacência, porque Moçambique continua a ser um dos países mais pobres do mundo, estando entre os piores em termos de desenvolvimento humano (185 de 187, de acordo com o Relatório do Desenvolvimento Humanos das Nações de Unidas de 2012).
“Não há dúvida que Moçambique tem feito progressos notáveis no combate contra a pobreza, mas não pode estar satisfeito com a situação existente”, afirmou a especialista de direitos humanos. “Grande parte população continua a viver na pobreza, com a grande maioria das pessoas a viver em condições extremas”.
“Hoje, devido aos ricos recursos naturais do país, Moçambique tem a oportunidade única de garantir um futuro melhor para a maioria dos moçambicanos que vive na pobreza”, sublinhou. “O Estado deve tomar medidas para garantir que o potencial crescimento das indústrias extractivas não viole os direitos da população e, além disso, seja sustentável, inclusivo, crie emprego e um melhor acesso aos serviços sociais das pessoas que vivem em situação de pobreza”.
“O Governo deve atender imediatamente às necessidades importantes e aos problemas prementes dos mais pobres e mais marginalizados da sociedade como uma questão prioritária”, ressaltou a especialista de direitos humanos.
A Relatora Especial apelou às autoridades para revigorarem a vontade política e o empenho, de modo a levar o país a uma nova era de independência e eventual estabilidade, no sentido de garantir um futuro melhor aos moçambicanos. “Moçambique tem agora de redobrar os seus esforços para prosseguir e basear-se nos avanços significativos até agora alcançados, bem como enfrentar os desafios do futuro”, afirmou.
Durante os seus oito dias de missão, a Sra. Sepúlveda reuniu-se com funcionários seniores do Governo e representantes de comissões parlamentares, organizações internacionais, agências doadoras, instituições financeiras, universidade e uma série de organizações da sociedade civil e de base. Também visitou comunidades que vivem em situação de pobreza das províncias de Gaza (Municípios de Xai-Xai e Chibuto), Maputo (Bairros de Xipamanine e Chamanculo) e Zambézia (Quelimane e Nicoadala).
A Relatora Especial das Nações Unidas abordou algumas das conclusões e recomendações durante a conferência de imprensa de hoje, que serão desenvolvidas posteriormente no relatório para o Conselho dos Direitos Humanos, em Junho de 2014.
(*) Confira toda a declaração de fim de missão da Relatora Especial: ADICIONE O LINK
DADOS
Magdalena Sepúlveda (Chile) foi nomeada Relatora Especial da pobreza extrema e direitos humanos, em Maio de 2008 pelo Conselho dos Direitos Humanos das Nações Unidas. Tem experiência extensiva em direitos económicos, sociais e culturais e é Doutorada em direito internacional de direitos humanos pela Universidade Utreque. É independente de governos ou organizações e presta serviços na sua capacidade individual. Saiba mais, visite:

http://www.ohchr.org/EN/Issues/Poverty/Pages/SRExtremePovertyIndex.aspx 

UN Human Rights, Country Page – Mozambique: http://www.ohchr.org/en/countries/africaregion/pages/mzindex.aspx 
Confira Special Rapporteur’s “Guiding Principles on Human Rights and Extreme Poverty” (em Árabe, Chinês, Inglês, Francês, Russo e Espanhol): http://www.ohchr.org/EN/Issues/Poverty/Pages/AnnualReports.aspx
Para mais informação e inquéritos dos media, por favor, contacte: 

Em Genebra (antes da visita): Orlagh McCann (+ 41 22 917 9695 / srextremepoverty@ohchr.org)

Em Maputo (durante a visita): Luís Zaqueu (+258 21 485 159/65/67 Telemóvel: +258 843082470 / luis.zaqueu@one.un.org) ou Orlagh McCann (+41 79 201 0116 / srextremepoverty@ohchr.org)
Para inquéritos dos media relacionados com especialistas independentes das Nações Unidas

Xabier Celaya, Unidade dos Media - Direitos Humanos das Nações Unidas (+ 41 22 917 9383 / xcelaya@ohchr.org)

Direitos Humanos das Nações Unidas, acompanhe-nos nos media sociais:

Facebook: https://www.facebook.com/unitednationshumanrights 
Twitter: http://twitter.com/UNrightswire 

Google+ gplus.to/unitednationshumanrights    
YouTube: http://www.youtube.com/UNOHCHR 
Storify:
http://storify.com/UNrightswire 


O mundo que queremos: http://www.ohchr.org/EN/Issues/MDG/Pages/MDGPost2015Agenda.aspx
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